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Plataforma Continental

Geologicamente, a plataforma continental é uma faixa de terra submersa que começa na praia e desce até chegar à profundidade de 
200 m. A partir daí, começa o talude continental, um paredão que delimita o início das águas mais profundas no oceano.

Organização do Estado Brasileiro 
A organização da República Federativa do Brasil está presente na Constituição Federal de 1988. Todo Estado precisa de uma correta 

organização para que sejam cumpridos os seus objetivos dentro da administração pública. A divisão político-administrativa foi uma das 
formas encontradas para facilitar a organização do Estado Brasileiro.

Divisão Político-administrativa Brasileira
A divisão político-administrativa brasileira é apresentada na Constituição Federal, no art.18. Ela surgiu no período colonial, quando 

o Brasil dividia-se em capitanias hereditárias e posteriormente foram surgindo outras configurações que proporcionaram maior controle 
administrativo do país.

O Brasil é formado por 26 Estados, a União, o Distrito Federal (cuja capital é Brasília) e os Municípios, sendo ele uma República Fede-
rativa. Cada ente federativo possui sua autonomia financeira, política e administrativa, em que cada Estado deve respeitar a Constituição 
Federal e seus princípios constitucionais, além de ter sua Constituição própria; e também, cada município (através de sua lei orgânica), 
poderá ter sua própria legislação.

Essa organização é formada pelos três poderes: Poder Executivo, Poder Judiciário, Poder Legislativo, adotando a teoria da tripartição 
dos poderes. A administração pública federal é feita em três níveis, cada qual com sua função geral e específica:

• Nível Federal – a União realiza a administração pública, ela é um representante do governo federal, composta por um conjunto 
de pessoas jurídicas de direito público.

• Nível Estadual – os Estados e o Distrito Federal realizam a administração pública.
• Nível Municipal – os Poderes Legislativo e Executivo realizam a administração pública nos municípios.

República – forma de governo em que o chefe de estado é eleito como representante, passando por eleições periódicas.
Federação – é quando há apenas a soberania de um Estado Federal, apesar da união dos diferentes Estados federados.



GEOGRAFIA DO BRASIL

340340
a solução para o seu concurso!

Editora

Quem cria e executa as políticas públicas?
O planejamento, a criação e a execução dessas políticas é feito em um trabalho em conjunto dos três Poderes que formam o Estado: 

Legislativo, Executivo e Judiciário.
O Poder Legislativo ou o Executivo podem propor políticas públicas. O Legislativo cria as leis referentes a uma determinada política 

pública e o Executivo é o responsável pelo planejamento de ação e pela aplicação da medida. Já o Judiciário faz o controle da lei criada e 
confirma se ela é adequada para cumprir o objetivo.

Execução das políticas públicas
A execução das políticas públicas é tão importante para o bom funcionamento da sociedade que, desde 1989, existe a carreira de 

especialista em políticas públicas.
De acordo com a lei que criou esse cargo, o especialista em políticas públicas é o profissional especializado na formulação, planeja-

mento e avaliação de resultados de políticas públicas.
As políticas públicas existem e são executadas em todas as esferas de governo do país, ou seja, há ações em nível federal, estadual e 

municipal.

Tipos de políticas públicas
Por serem programas relacionados com direitos que são garantidos aos cidadãos as políticas públicas existem em muitas áreas. São 

exemplos:
• educação,
• saúde,
• trabalho,
• lazer,
• assistência social,
• meio ambiente,
• cultura,
• moradia,
• transporte.

Ciclo de políticas públicas
O conjunto de etapas pelas quais uma política pública passa até que seja colocada em prática é chamado de ciclo de políticas públicas. 

Conheça cada uma dessas fases: 
1. identificação do problema: fase de reconhecimento de situações ou problemas que precisam de uma solução ou melhora,
2. formação da agenda: definição pelo governo de quais questões têm mais importância social ou urgência para serem tratadas,
3. formulação de alternativas: fase de estudo, avaliação e escolha das medidas que podem ser úteis ou mais eficazes para ajudar 

na solução dos problemas,
4. tomada de decisão: etapa em que são definidas quais as ações serão executadas. São levadas em conta análises técnicas e polí-

ticas sobre as consequências e a viabilidade das medidas,
5. implementação: momento de ação, é quando as políticas públicas são colocadas em prática pelos governos,
6. avaliação: depois que a medida é colocada em prática é preciso que se avalie a eficiência dos resultados alcançados e quais ajus-

tes e melhoria podem ser necessários,
7. extinção: é possível que depois de uma período a política pública deixe de existir. Isso pode acontecer se o problema que deu 

origem a ela deixou de existir, se as ações não foram eficazes para a solução ou se o problema perdeu importância diante de outras neces-
sidades mais relevantes, ainda que não tenha sido resolvido.

Políticas públicas no plano plurianual
As políticas públicas, depois de estudadas e formuladas, são incluídas no plano plurianual (PPA).
Esse plano, que é previsto no artigo 165 da Constituição Federal, define quais são as metas e objetivos que devem ser cumpridos pelos 

governos em 4 anos.

Como participar da escolha das políticas públicas
Para que as políticas públicas possam atender as principais necessidades da sociedade é importante que os cidadãos também partici-

pem do processo de escolha dando a sua opinião.
Isso pode acontecer de diferentes maneiras, dependendo da esfera de governo.
O governo federal possibilita a participação através de consultas feitas com a população. Para ver a lista completa das consultas aber-

tas acesse o site do Portal Brasil.
Outra maneira de colaborar é através do site Mudamos.org. Você pode enviar uma proposta para um projeto de lei ou dar o seu voto 

nos projetos já enviados.
Nos estados e nos municípios a informação sobre as formas de participação, como o orçamento participativo, pode ser obtida nas 

secretarias de governo ou secretarias de políticas públicas do estado ou da prefeitura da sua cidade. Essa informação também pode ser 
encontrada no Portal da Transparência.
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Fonte: www.sogeografia.com.br

Os movimentos migratórios mais intensos nas décadas de 1980 e 1990 foram nas regiões:
– Centro-oeste: Brasília e arredores; áreas do interior do MT, MS e GO, onde ocorre a expansão da pecuária e da agricultura comercial.
– Norte: zonas de extrativismo mineral em RO, AP e PA; zonas madeireiras no PA e AM; áreas agrícolas em RO e AC.
– Sudeste: migrações das capitais para o interior dos estados de SP, RJ e MG.
– Sul: até o final da década de 1980, os movimentos emigratórios para o centro-Oeste e norte foram muito significativos. Na década 

de 1990, houve forte migração intraestadual, principalmente das metrópoles para o interior.
– Nordeste: tradicionalmente, o Nordeste era uma área de evasão populacional, principalmente do sertão para a Zona da Mata ou 

outras regiões do país, como sudeste e centro-oeste. Atualmente, há uma atração devido os incentivos fiscais dos estados às empresas 
de fora, mão de obra barata e turismo.

Estrutura etária da população brasileira
Avalia-se a estrutura da população através da sua distribuição etária, condição socioeconômica e sua posição no IDH (Índice de Desen-

volvimento Humano). Em relação aos critérios de avaliação dos países, desde 1950 até o final da década de 1980, a classificação comum 
era aquela que enquadrava os países da seguinte forma:

1º mundo: países capitalistas desenvolvidos;
2º mundo: países socialistas de economia planificada;
3º mundo: países subdesenvolvidos.
Acontecimentos na geopolítica internacional, como a queda do Muro de Berlim, fim da Guerra Fria, ressurgimento da Europa como 

potência econômica e o fim da experiência socialista soviética, marcam uma nova disposição da ordem mundial, em que se menciona o 
mundo multipolar e a globalização da economia.

A partir daí, tornou-se necessário um novo entendimento para classificar os países. A ONU passou a utilizar o IDH (Índice de Desenvol-
vimento Humano), que tem por objetivo avaliar a qualidade de vida através de alguns critérios:

– Expectativa de vida;
– Renda per capita;
– Grau de instrução.

O IDH avalia e aplica uma nota que varia de 0 a 1. Quanto mais próximo do 1, melhor o IDH de uma país, ou de uma região. Veremos 
mais informações sobre o IDH nos próximos tópicos.

Essa organização é apresentada em gráficos cartesianos, em que na abscissa (horizontal) são colocadas as populações por milhões, 
divididas em homens e mulheres, cada qual ficando de um lado da ordenada (vertical), onde é colocada uma tabela de idades, dividida em 
faixas de 5 em 5 ou de 10 em 10 anos. Esses gráficos cartesianos são chamados de pirâmides etárias. Normalmente, as faixas resultantes 
são divididas em três partes ou faixas etárias:

– População jovem: 0 a 19 anos.
– População adulta: de 20 a 59 anos.
– População idosa: acima de 60 anos.

A pirâmide etária do Brasil tem sua base larga e vai estreitando-se até atingir o topo. Isso significa que o número de idosos é relativa-
mente pequeno. O gráfico do Brasil demonstra que, mesmo com todo o crescimento, continuamos a ser um país jovem, pois no caso dos 
países mais desenvolvidos, a base da pirâmide costuma ser menos larga e o topo mais amplo.
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O desemprego e outros problemas relacionados ao trabalho 
(trabalhos escravo e infantil, baixa remuneração) constituem atual-
mente grandes desafios ao Brasil. Essas questões ganham um grau 
de complexidade quando considerarmos as dimensões do país, as 
desigualdades entre as regiões e a instabilidade econômica provo-
cada pela crise econômica e política desencadeada em 2014/2015.

DESENVOLVIMENTO HUMANO: OS INDICADORES SOCIO-
ECONÔMICOS

Há pouco mais de um século, o Brasil tinha cerca de 17 milhões 
de habitantes, o equivalente em 2015 a cerca de 40% da população 
do estado de São Paulo. De acordo com estimativas do IBGE, a po-
pulação do país era de 205 milhões de habitantes no final de 2015; 
e o Brasil, o quinto país mais populoso do mundo. 

A urbanização provocou mudanças no modo de vida das mu-
lheres e a consequente queda da natalidade. Nas cidades, as mu-
lheres conquistaram maior espaço no mercado de trabalho, optan-
do por ter filhos mais tarde e em menor número para viabilizar a 
sua vida pessoal e seu desenvolvimento profissional. 

Há pouco mais de um século o Brasil tinha cerca de 17 milhões 
de habitantes, cerca de 40 % da população do estado de São Paulo 
em 2015. Segundo estimativas do IBGE, a população do país no final 
de 2015 era de 205 milhões; e o Brasil, o quinto país mais populoso 
do mundo.

A urbanização provocou mudanças no estilo de vida das me-
ninas e levou a um declínio na taxa de natalidade. Nas cidades as 
mulheres têm conquistado mais espaço no mercado de trabalho, 
optando por ter filhos mais tarde e em menor número para permitir 
seu desenvolvimento pessoal e profissional.

O estudo do crescimento da população humana depende da 
análise de importantes variáveis: a natalidade, a mortalidade e ou-
tros indicadores utilizados pela demografia. 

• Taxa de natalidade: número de nascidos vivos (excluídos os 
natimortos) em um ano, calculado a cada mil habitantes. É a relação 
entre os nascimentos anuais e a população total, expressa por mil 
habitantes. No exemplo abaixo, em um ano, para cada grupo de 
1.000 habitantes, nasceram 14 crianças.

• Taxa de mortalidade: número de óbitos em um ano a cada 
mil. É calculada a partir da relação entre óbitos anuais e a popula-
ção total, expressa por mil habitantes.

• Taxa de mortalidade infantil: número de óbitos de crianças 
com menos de um ano de vida, a cada mil nascidas vivas (excluindo 
os natimortos), considerando-se o período de um ano.

• Crescimento vegetativo: também denominado taxa de cresci-
mento natural, corresponde à diferença entre a taxa de natalidade 
e a taxa de mortalidade.

• Crescimento demográfico: também chamado crescimento 
populacional, considera o crescimento natural ou vegetativo mais 
a migração líquida, calculada pela diferença entre a entrada de pes-
soas em um território e a saída delas desse território. 

• Taxa de fecundidade: número médio de filhos por mulher, en-
tre 15 e 49 anos, período considerado de procriação. 

• População absoluta: total de habitantes de um lugar (cidade, 
estado, país ou mesmo o mundo). Um país com população absoluta 
elevada é considerado muito populoso; quando a população abso-
luta é pequena é considerado pouco populoso. 

• População relativa: também chamada densidade demográfi-
ca, é a relação entre o total de habitantes (população absoluta) e a 
área territorial que ocupam. É expressa em habitantes por quilôme-
tro quadrado (hab./km2).

URBANIZAÇÃO BRASILEIRA: PROCESSO DE URBANIZA-
ÇÃO, REDE URBANA, HIERARQUIA URBANA, REGIÕES ME-
TROPOLITANAS

Processo de urbanização no Brasil
De modo geral, o processo de urbanização no Brasil apresen-

ta características próprias do padrão de urbanização dos países em 
desenvolvimento. Algumas delas são: 

• Tem como marca a formação de algumas grandes cidades, 
que concentram parcela significativa das riquezas e também da po-
pulação, responsável por um processo de metropolização; 

• Ocorrência expressiva crescimento de atividades terciárias, 
incluindo as do setor formal e do setor informal da economia; 

• Se processou em ritmo acelerado, principalmente entre as 
décadas de 1950 a 1990, e sem planejamento adequado; 

• Apresentação de um padrão periférico de crescimento, com a 
formação de amplas manchas urbanas e a população de baixa ren-
da sendo empurrada para áreas distantes do centro.

A urbanização brasileira se intensificou a partir das décadas 
de 1940 e 1950. Nasceu do êxodo rural e do desenvolvimento in-
dustrial que ocasionou importantes movimentos populacionais em 
direção às cidades e estimulou a atividade comercial e de serviços 
nessas áreas. No entanto, a urbanização tem sido mais intensa que 
a industrialização: não tem gerado os empregos necessários para 
acomodar o grande número de migrantes que saem do campo para 
as cidades.

Tendências recentes
A partir dos anos 1990, vêm se delineando novas tendências no 

processo de urbanização brasileiro: 
• diminuição do ritmo das migrações inter-regionais; 
• expansão das áreas de ocupação irregular e de condomínios 

fechados nas zonas próximas aos grandes centros urbanos; 
• ritmo de crescimento menos acelerado das grandes cidades, 

entre elas as metrópoles; 
• intensificação no ritmo de crescimento das cidades médias; 
• valorização extrema dos imóveis urbanos; 
• custo de vida mais alto nas metrópoles (incluindo aluguel de 

imóveis); 
• expansão e adensamento populacional das periferias das 

metrópoles em contraste com a redução da densidade demográfica 
em áreas centrais.

Hierarquia e rede urbana no Brasil
A hierarquização dos centros urbanos, refere-se aos papéis 

ocupados pelas cidades na organização socioeconômica e espacial 
do Brasil. De acordo com a classificação do IBGE elaborada no es-
tudo “Regiões de influência das cidades, a rede urbana brasileira 
compreende: 12 grandes centros urbanos, que são as regiões me-
tropolitanas, e 70 capitais regionais; bem como 169 centros sub-re-
gionais e centros de área e centros locais.
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13. A respeito do conceito de território, é correto afirmar que:
I) Ao nos referirmos ao território brasileiro, referimo-nos ao es-

paço soberano reconhecido internacionalmente.
II) Os limites do território podem ser bem definidos ou não 

muito claros. As fronteiras podem variar de acordo com o espaço 
em análise.

III) Na Geografia, há um consenso exato sobre o que seja o con-
ceito básico de território. Esse conceito é único para todas as análi-
ses espaciais, sociais e territoriais.

IV) É possível entender o conceito de território como sendo o 
espaço geográfico apropriado e delimitado por relações de sobera-
nia e poder.

Estão corretas as alternativas:
(A) I, III e IV.
(B) I, II e IV.
(C) I e III.
(D) Todas as alternativas.
(E) Apenas a alternativa IV.
 
14. O fim da Guerra Fria e da bipolaridade, entre as décadas 

de 1980 e 1990, gerou expectativas de que seria instaurada uma 
ordem internacional marcada pela redução de conflitos e pela mul-
tipolaridade. O panorama estratégico do mundo pós-Guerra Fria 
apresenta

(A) o aumento de conflitos internos associados ao nacionalis-
mo, às disputas étnicas, ao extremismo religioso e ao fortaleci-
mento de ameaças como o terrorismo, o tráfico de drogas e o 
crime organizado.
(B) o fim da corrida armamentista e a redução dos gastos mili-
tares das grandes potências, o que se traduziu em maior esta-
bilidade nos continentes europeu e asiático, que tinham sido 
palco da Guerra Fria.
(C) o desengajamento das grandes potências, pois as interven-
ções militares em regiões assoladas por conflitos passaram a 
ser realizadas pela Organização das Nações Unidas (ONU), com 
maior envolvimento de países emergentes.
(D) a plena vigência do Tratado de Não Proliferação, que afas-
tou a possibilidade de um conflito nuclear como ameaça glo-
bal, devido à crescente consciência política internacional acer-
ca desse perigo.
(E) a condição dos EUA como única superpotência, mas que se 
submetem às decisões da ONU no que concerne às ações mi-
litares. 
 
15. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCOR-

RETA:
(A) o Brasil é um país com dimensões continentais.
(B) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distân-
cia de seus pontos extremos.
(C) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no 
hemisfério ocidental.
(D) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade 
climática do país.
 
16. As fronteiras brasileiras, todas elas posicionadas na Amé-

rica do Sul, totalizam 23.102 quilômetros de extensão. Desse total, 
mais de 15 mil quilômetros encontram-se em terras emersas, fazen-
do fronteira com todos os países sul-americanos, exceto:

(A) Venezuela e Colômbia
(B) Chile e Equador

(C) Uruguai e Guiana Francesa
(D) Panamá e Peru
 
17. CESPE / CEBRASPE - 2021 
No que se refere à composição da matriz energética brasileira, 

assinale a opção correta.
(A) O uso em larga escala de fontes de energia não renováveis 
coloca a matriz energética brasileira em um patamar de forte 
impacto ao meio ambiente.
(B) A produção de cana-de-açúcar destina-se tanto ao setor 
de alimentos quanto ao energético, com a produção de álcool 
para uso em automóveis; seu bagaço, entretanto, é um rejeito 
não aproveitado e descartado na natureza.
(C) As fontes de energia renováveis, principalmente a hidrelé-
trica, têm expressiva participação na matriz energética brasi-
leira.
(D) Os conflitos de uso da água para abastecimento, irrigação 
e geração de energia colocam esse recurso na categoria de re-
curso não renovável e têm diminuído a participação do setor 
hidrelétrico na geração de energia.
(E) A energia eólica tem baixa participação na matriz energética 
brasileira e o seu alto custo tem impedido a expansão da parti-
cipação dessa fonte de energia na matriz energética nacional.
 
18. MPE-GO - 2022 
Assinale a alternativa correta:
(A) De acordo com a divisão regional brasileira estabelecida 
pelo Instituto de Geografia e Estatística (IBGE), o país possui 
cinco Regiões: Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste. 
Os estados estão distribuídos da seguinte forma: Sul – Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Sudeste – Espírito Santo, 
Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. Centro-Oeste – Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins e Distrito Federal. 
Norte – Roraima, Acre, Amapá, Amazonas, Pará e Rondônia.
Nordeste – Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Para-
íba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia.
(B) A Região Norte é a maior do Brasil em extensão territorial, 
possui 3.853.397,2 Km2, o que corresponde a, aproximadamen-
te, 42% do território brasileiro.
(C) A Região do Centro-Oeste possui a terceira maior área do 
Brasil, sua extensão territorial é de 604.850 Km2, ocupando 
aproximadamente 25,8% do território nacional.
(D) As cinco Regiões do Brasil apresentam grandes disparidades 
socioeconômicas, isso é o reflexo de políticas econômicas de-
senvolvidas no território nacional. Houve um processo de de-
senvolvimento industrial no Sul e, principalmente, no Sudeste, 
proporcionando um maior avanço econômico. As demais regi-
ões fornecem matérias-primas e gêneros agrícolas. A econo-
mia do Centro-Oeste baseia-se principalmente no extrativismo 
vegetal de produtos como látex, açaí, madeira e castanha. A 
região também é muito rica em minérios.
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24. CESPE / CEBRASPE - 2021
A respeito da urbanização brasileira, julgue o item a seguir. 
O forte movimento de urbanização no Brasil se verificou a par-

tir da Segunda Guerra mundial e foi acompanhado de forte cresci-
mento demográfico, resultado de uma natalidade elevada e de uma 
mortalidade em queda, causadas principalmente pela aplicação de 
medidas sanitárias e pela melhora relativa nos padrões de vida, so-
bretudo nas cidades.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
 
25. CESPE / CEBRASPE - 2021
A respeito da urbanização brasileira, julgue o item a seguir. 
O forte movimento de urbanização no Brasil se verificou a par-

tir da Segunda Guerra mundial e foi acompanhado de forte cresci-
mento demográfico, resultado de uma natalidade elevada e de uma 
mortalidade em queda, causadas principalmente pela aplicação de 
medidas sanitárias e pela melhora relativa nos padrões de vida, so-
bretudo nas cidades.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

GABARITO

1 ERRADO

2 D

3 B

4 A

5 CERTO

6 D

7 C

8 B

9 C

10 B

11 A

12 C

13 B

14 A

15 D

16 B

17 C

18 B

19 B

20 CERTO

21 C

22 C

23 ERRADO

24 CERTO

25 CERTO

ANOTAÇÕES

______________________________________________________
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______________________________________________________
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_____________________________________________________

_____________________________________________________

______________________________________________________
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______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________
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Observação:
Frequentemente usamos ANY, ANYONE/ANYBODY, ANYTHING após IF (se).

Exemplos:
Buy some strawberries if you see ANY.
If ANYONE has ANY question, I’ll answer it.
If you need ANYTHING, let me know.

C. NO (= nenhum, nenhuma)
NO ONE / NOBODY (= ninguém)
NOTHING (= nada)

Uso:
⎯ orações negativas (com verbos afirmativos)

Exemplos:
He has NO friends. = He doesN’T have ANY friends.
I have talked to NOBODY / NO ONE. = I haveN’T talked to ANYBODY / ANYONE.
He has bought NOTHING for her. = He hasN’T bought ANYTHING for her.

Observação:

SO, TOO e VERY podem ser usados antes de much, many, little e few para ampliar, enfatizar ou restringir o sentido dos 
“quantifiers”.

Exemplos: There are so many books to read.
I ate too much food.

Very few students passed in the exam.

Fonte: objetivo.br(Adaptado)

ARTIGOS (ARTICLES) ARTIGO DEFINIDO THE; E ARTIGO INDEFINIDO A/AN

Os artigos na língua inglesa são palavras usadas para acompanhar o substantivo na oração e, assim como na língua portuguesa, 
podem ser classificados como definidos e indefinidos, mas não recebem variações como na gramática da língua portuguesa, de modo 
a não possuir artigos compostos, contáveis ou incontáveis, nem mesmo variação de gênero de acordo com o substantivo que segue. Os 


